
 

1 

Tipo de Trabalho: Resumo Simples 

Seção: Xxxxx 

 

PESTICIDAS NA ROTINA RURAL: O QUE OS AGRICULTORES E 

AGRICULTORAS SABEM?1 
 

Cinthia de Oliveira Gonçalves 2, Xaiane de Mattos Rohte3, Kéli Ortiz Schuquel 4, Liziara 

da Costa Cabrera 5, Suzymeire Baroni 6, Iara Denise Endruweit Battisti 7 

 
1 Projeto de pesquisa desenvolvido pela Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), no âmbito do Programa 

de Pós-Graduação em Ambiente e Tecnologias Sustentáveis, vinculado à linha de pesquisa Qualidade 

Ambiental, com a temática Agrotóxicos e outros contaminantes e seus impactos na saúde humana 
2 Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Mestranda no Programa 

de Pós Graduação em Ambiente e Tecnologias Sustentáveis; E-mail: cinthiaoliveirauffs@gmail.com. 
3 Bolsista do Projeto Institucional da Universidade Federal da Fronteira Sul; Estudante do urso de Graduação em 

Ciências Biológica Licenciatura; E-mail: rohtexaiane@gmail.com  
4 Bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (FAPERGS); Estudante do Curso 

de Graduação Engenharia Ambiental E Sanitária; E-mail: kelynortiz8@gmail.com 
5 Docente na Universidade Federal da Fronteira Sul, Cerro Largo, Brasil; E-mail: liziara.cabrera@uffs.edu.br 
6 Docente na Universidade Federal da Fronteira Sul, Cerro Largo, Brasil, suzymeire.baroni@uffs.edu.br 
7 Docente na Universidade Federal da Fronteira Sul, Cerro Largo, Brasil; E-mail: iara.battisti@uffs.edu.br 

 

 

 

Introdução: Nas últimas décadas, o uso intensivo de agrotóxicos na agricultura tem sido 

associado a impactos adversos à saúde humana e ao meio ambiente, afetando com maior 

intensidade produtores rurais diretamente expostos. Estudos relacionam essa exposição a 

distúrbios respiratórios, auditivos e alterações no desenvolvimento infantil, agravados pela 

falta de informações e políticas públicas adequadas. A ausência ou uso inadequado de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) aumenta a vulnerabilidade de trabalhadores e 

seus familiares. Nesse contexto, biomarcadores têm se destacado como ferramentas eficazes 

para a detecção precoce de danos biológicos (Ahmad; Imran; Ahsan, 2023). A mucosa bucal, 

o leite materno, a urina e o sangue vêm sendo utilizados para avaliar a exposição a 

contaminantes ambientais, possibilitando uma análise mais ampla dos riscos à saúde 

associados aos agrotóxicos (Hadei et al., 2021; Sandes; Amorim; Queiroz; Matos, 2022; 

Carrard et al., 2007). Objetivos:  Este estudo tem como objetivo promover a sensibilização de 

agricultores sobre os riscos da exposição aos agrotóxicos, estimulando a reflexão acerca dos 

impactos na própria saúde e na saúde de seus familiares, especialmente dos filhos. Busca-se 

ainda compreender a percepção dos indivíduos por meio de questões específicas. 

Metodologia: A pesquisa está sendo conduzida com a realização de grupos formados por 

agricultores residentes em áreas rurais com histórico de exposição a agrotóxicos. Durante os 

encontros, serão aplicadas questões norteadoras que favoreçam a discussão acerca do risco da 

exposição aos agrotóxicos. Essa abordagem qualitativa visa proporcionar uma compreensão 

mais aprofundada sobre a percepção das mulheres a respeito da exposição química, 

incentivando uma análise crítica sobre as consequências dessa realidade em seu cotidiano 

(Kinalski et al., 2016; Prates et al., 2015). Resultados Esperados: Espera-se que a dinâmica 

dos grupos contribua para o fortalecimento da consciência crítica dos participantes sobre a 

exposição aos agrotóxicos, promovendo a reflexão sobre os riscos associados à saúde 
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familiar. A partir das discussões, prevê-se que os agricultores passem a reconhecer a 

importância de medidas preventivas e de proteção, além da necessidade de acesso a 

informações qualificadas. Conclusões: A exposição ocupacional e ambiental a agrotóxicos 

constitui um desafio de saúde pública nas comunidades rurais, especialmente entre 

agricultores. A sensibilização por meio de estratégias participativas, como os grupos focais, 

pode contribuir significativamente para a compreensão dos riscos e para a construção de 

práticas mais seguras. Diante disso, reforça-se a urgência de políticas públicas que garantam o 

acesso à informação, à saúde e à proteção social dessas populações vulneráveis, assegurando 

seus direitos fundamentais.  
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